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Sobre a

Esta cartilha interativa é um produto técnico
resultado da dissertação de mestrado
intitulada “SOBRE A MORTE E O MORRER:
PERCEPÇÕES E IMPACTOS DA MORTE EM ESTAGIÁRIOS
DE PSICOLOGIA”, apresentada ao programa de
Pós Graduação Stricto Sensu da Faculdade
Pernambucana de Saúde - FPS. A pesquisa foi
realizada com estagiários de psicologia
hospitalar, com o objetivo de compreender
como eles percebem a morte do paciente e como
são impactados por ela.

Através dessa cartilha, os acadêmicos e
estagiários podem encontrar valiadação,
acolhimento, estratégias para elaboração de
perdas e ambiente para psicoeducação.



Você cuida de muitas vidas.
  Mas quem cuida de você?

01 Seu espaço

02 Sentir faz sentido

03 Quando o sofrimento pede atenção

04 Cuidando de você

05 Estratégias de enfrentamento

06 Em busca de sentido



Cuidando de quem

Cuidar também cansa.
E, às vezes, dói.

Esta cartilha foi criada para estagiários de
psicologia Hospitalar que, em meio à rotina
intensa, também são atravessados pela dor da
perda de pacientes.

Aqui, você vai encontrar acolhimento,
informação e caminhos possíveis para lidar com
esse processo de forma mais saudável.



"Conheça todas as
teorias, domine

todas as técnicas,
mas ao tocar uma
alma humana, seja
apenas outra alma

humana"

Carl Jung



Sentir    faz            

Diante da perda de um paciente, diferentes
sentimentos podem surgir.

Alguns aparecem na hora. Outros ficam e vão
sendo percebidos aos poucos.

Tristeza

Culpa

Impotência

Raiva

Frustração

Às vezes, tudo isso junto. Às vezes, nada muito claro.

Não existe uma forma “certa” de sentir.

 Existe o que foi possível naquele momento.

Dê nome para o que você está sentindo para dar sentido.



A morte faz parte do contexto da saúde, mas isso não significa que ela
seja fácil de atravessar.

Ao longo da jornada de formação

em saúde o processo de morte

passa a ser naturalizado,

rotineiro mas, apesar disso, toda

relação gera um vínculo, vínculo

esse que faz com que a relação de

confiança profissional - paciente

aconteça.

O ponto aqui não é que sentir é

ruim e sim que sentir é

necessário, é inato ao ser

humano. O problema estar quando o

sentir paralisa.



Quando
você 
perde o

Como a morte é

corriqueira no

contexto hospitalar,

pouco (ou quase nada)

se fala no momento em

que ela dói demais.

Nem sempre é fácil

perceber quando algo

está pesando mais do

que deveria.



Sobrecarga emocional

o sofrimenro pede

Esgotamento

Distanciamento dos pacientes

Falta de
sentido

Desejo frequente de não
ir para o trabalho

Irritabilidade ou
dificuldade de se

desligar



Cuidando de
você

Sempre que possível, pare por um
momento.

Observe sua respiração.

Sem tentar mudar nada, apenas
perceba: “o que estou sentindo
agora?”

Pausa
conciente

Escrever pode ser uma forma de
organizar o que ficou.

Pode ser sobre um paciente, uma
situação ou um sentimento que ainda
não encontrou espaço.

Não precisa ser bonito. Só precisa
ser verdadeiro.

Escrita de
elaboração

Fale como está se sentindo,
partilhe dos seus sentimentos e
pacientes com a equipe. 

Dentro de um ambiente hospitalar,
em muitos momentos todos da equipe
estão passando pela mesma perda,
busque pessoas que sintam o mesmo
que você!

Conversas
com a equipe

Em meio à rotina intensa, pequenos cuidados podem fazer
diferença na forma como você atravessa essas experiências.



de enfrentamento

Busque sentido dentro da sua
espiritualidade, o que você
acredita que é a morte? O que isso
significa dentro do que faz sentido
para você?

Crie pequenos rituais de despedida
Pode ser algo simples: acender uma vela, fazer
uma oração, ouvir uma música que te conecte
com essa pessoa, visitar um lugar
significativo ou até guardar um objeto que
represente esse vínculo. Rituais ajudam a dar
forma ao que, às vezes, fica muito abstrato
dentro da gente.

Escrita Terapêutica: escreva como
está se sentindo, tudo que tem
passado pela sua cabeça, como se
fosse uma tempestade de ideias,
coloque tudo no papel.

Escrita Terapêutica:
Escreva uma carta
finalizando esse
ciclo com esse
paciente, fale o que
gostaria de falar, se
despeça da forma que
faz sentido para
você!

Leia conteúdos que
possam te ajudar
nesse momento, livros
de leitura não
tecnica, artigos que
te expliquem e
validem como está se
sentindo (mais para
frente tem uma aba
com conteúdos para
você).



de enfrentamento

Em momentos de perda, pode surgir culpa
ou questionamentos. Tenta, aos poucos,
resgatar o que foi possível construir, o
cuidado que você ofereceu, os limites que
existiam. Você fez o que estava ao seu
alcance naquele momento.

Permita-se sentir (sem se apressar)
O luto não é linear e nem tem prazo. Tem dias
mais leves, outros mais pesados e ser
profissional de saúde faz parte passar por
isso. Evitar ou tentar “dar conta rápido”
pode só adiar esse processo. Se autorizar a
sentir é, aos poucos, ir elaborando.

Escolha uma forma de
marcar essa despedida de
maneira intencional. Pode
ser escrever algo e
depois rasgar ou queimar
com cuidado, soltar um
balão, plantar uma muda,
deixar uma carta em um
lugar especial ou até
fazer um momento de
silêncio consciente e
intencional.

Converse com alguém de
confiança. Falar sobre o
que aconteceu, sobre o
que você sente ou até
sobre o paciente pode
aliviar o peso. Pode ser
com amigos, família ou
colegas de profissão
especialmente quem
também entende essa
vivência clínica.



Busque

sempre que necessário

Dividir o que pesa pode tornar o caminho
mais leve.

Conversar com colegas, buscar supervisão ou
iniciar um processo psicoterapêutico são
formas de cuidado, não sinais de fraqueza.

Sustentar o cuidado com o outro também
envolve cuidar de si.

Centro de Valorização da Vida – 188
(atendimento gratuito, 24h)

Pedir ajuda

também é um

ato de cuidado.

https://cvv.org.br/
https://cvv.org.br/


Percepções dos profissionais da saúde sobre a
morte de pacientes.

A psicologia hospitalar na terminalidade da
vida: Um estudo de revisão.

Psicoeducação sobre a morte com profissionais
da saúde de um ambulatório de oncologia:
estudo quase-experimental

Educação para a morte

Luto: Lidando com a perda de um ente
querido.

Um programa sistemático de escrita
como ferramenta no processo de luto:

parte 1

Burnout e exaustão emocional.

Saúde mental no trabalho: Aspectos que
afetam o indivíduo no ambiente de
trabalho. 

LAZER COMO FATOR DE PROTEÇÃO DA SAÚDE
MENTAL

Recursos
terapêuticos

Luto no
contexto
hospitalar

Saúde
Mental

Para

e você encontrar um sentido

https://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2359-07692020000100012
https://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S2359-07692020000100012
https://psicodebate.dpgpsifpm.com.br/index.php/periodico/article/view/974
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https://www.revistaperspectivas.org/perspectivas/article/view/925
https://www.revistaperspectivas.org/perspectivas/article/view/925
https://www.revistaperspectivas.org/perspectivas/article/view/925
https://www.scielo.br/j/pcp/a/SkwBgq7Xm8GLKJpQxmMMpDh/?lang=pt
https://www.apa.org/topics/families/grief
https://www.apa.org/topics/families/grief
https://pmc.ncbi.nlm.nih.gov/articles/PMC3003609/
https://pmc.ncbi.nlm.nih.gov/articles/PMC3003609/
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https://www.scielo.br/j/epsic/a/JZYHqLfbXyfxWg3vTHQBk6x/?lang=pt
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https://ojs.focopublicacoes.com.br/foco/article/view/3857
https://ojs.focopublicacoes.com.br/foco/article/view/3857
https://ojs.focopublicacoes.com.br/foco/article/view/3857
https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/cienciasmedicas/article/view/1268/1242
https://seer.sis.puc-campinas.edu.br/cienciasmedicas/article/view/1268/1242
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